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    desgarradas




    crianças desgarradas na noite




    correm entre os carros




    pequenas sombras em frenesi




    luzes e o estrépito da cidade maculada




    desfazem os sonhos 




    indômitas crianças 




    chagas esculpidas no coração




    risível solitude


  




  

    lunáticos




    no ermo caleidoscópico




    lunáticos inermes passeiam




    acometidos pela lues




    a ostentam como um




    presente dos deuses




    nas suas demências alucinógenas




    provocam uma alquimia de ideias




    resultando na essência da loucura




    que cura


  




  

    prazer do sádico




    censuramos e somos 




    censurados




    somos carrascos de nós mesmos




    sentimos o prazer do sádico




    nos definhamos em nossos desejos sórdidos




    a carniça nos atrai




    como atrai a ave peçonhenta




    ave de luxúria e esplendor


  




  

    uma estação




    as nuvens engendram imagens psicodélicas




    espectros perdidos formam-se nelas




    o vento uiva 




    chamando pelos pássaros




    pois eles trarão as almas de volta à terra




    para que aqui elas passem mais uma estação


  




  

    ode aos sentidos




    gárgulas voam sobre a cidade




    crianças elétricas




    Nosferatu conduz a profanação




    vísceras sobre o altar da igreja




    palhaços sádicos rezam a missa




    carrossel descontrolado




    loucos iluminados




    vitrines de corpos




    “teatro da crueldade”




    silhuetas amorfas




    deserto viciado




    cisnes negros desfilam por entre




    as ruínas




    tigres caçam os déspotas




    vozes em seu último alento




    Cristo desaparece da cruz




    outubro, mês das bruxas




    galeria de máscaras




    escolha a sua!




    agulhas penetram na carne




    vírus, vírus, vírus




    sonhos desvairados




    anjos aguardam




    com suas asas encolhidas




    pousados nos campanários


  




  

    donzela lisérgica




    ó donzela lisérgica




    que me proporciona




    as mais sórdidas alucinações




    me atrai para sua armadilha mortal




    sinto-me




    como uma mosca




    que pousa no papel pega-moscas




    ó diva da tortura




    que no fim só expressa um sorriso de escárnio


  




  

    destino em desatino




    vou conduzindo o destino em desatino




    hino às aventuras




    duras e ardentes




    segurá-las-ei nos dentes




    que me levem os dentes!




    mas deixem-me a imaginação




    pois nela criarei, inventarei as aventuras




    e sairei cedo, de madrugada, da humanidade




    que felicidade!
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